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Certel celebra 66 anos de uma rica 
história em prol do desenvolvimento
Os 66 anos da Certel estão sendo comemorados no dia 19 de fevereiro. São mais de 75 mil famílias
 associadas, em 48 municípios, que possuem um motivo muito especial para celebrar. Página 3
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A estiagem presente no Estado 
vem causando uma série de 
consequências preocupantes. 

Um dos setores mais afetados é o 
agropecuário, responsável pela pro-
dução de alimentos. Com a escassez 
das chuvas, lavouras são perdidas ou 
praticamente inutilizadas, causando 
prejuízo aos agricultores.

E todo um efeito dominó acontece 
sequencialmente, com dificuldades 
financeiras de quem vive do agrone-
gócio, necessidade de maior inves-
timento em complemento alimentar 
em razão de diminuição da silagem, 
redução do poder de compra e pre-
juízos também à economia como um 
todo, devido à menor movimentação 
financeira do mercado.

O setor elétrico também sente os 
impactos da estiagem. Na Certel, 
percebe-se uma diminuição do nível 
de geração de energia elétrica nas 

quatro hidrelétricas, situadas em Pu-
tinga, São José do Herval, Estrela e 
São Francisco de Paula. Logo, esse 
período exige um maior investimento 
em compra de energia do Sistema In-
terligado Nacional. As usinas solares, 
em Teutônia e São Pedro da Serra, 
vêm registrando um ótimo patamar 
com a forte incidência do sol, porém, 
representam uma parte ínfima da 
demanda da cooperativa.

Por consequência, o setor elétri-
co – e toda a sociedade –  também 
sentem os efeitos das medidas emer-
genciais adotadas pelo governo para 
garantir o suprimento nacional, com 
maior acionamento das usinas ter-
melétricas, devido ao baixo nível de 
água também dos grandes rios onde 
se localizam as grandes hidrelétricas 
do País. Por esta razão, estamos pa-
gando na conta de energia a Bandeira 
Tarifária de Escassez Hídrica, que de-

bita mensalmente de cada brasileiro 
R$ 14,20 por kWh. Menos mal que, 
no Centro-Oeste do Brasil, as chuvas 
estão retornando.

Que bom seria se governo ou insti-
tuições especializadas conseguissem 
encontrar uma alternativa para dimi-
nuir esses impactos em estiagens. A 
construção de cisternas já era uma 
prática adotada no passado, e ainda 
há produtores que as possuem. Ini-
ciativas similares a essa, juntamente 
com a construção de micro-açúdes, 
poderiam ser estimuladas, aprovei-
tando a modernização tecnológica 
e os enriquecimentos científicos 
que estão tão em voga atualmente. 
Paralelamente, um maior estímulo à 
implementação de fontes alternativas 
de geração de energia, como solar, 
eólica e biomassa – como a Certel 
já o faz – também seria uma boa 
alternativa.
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Assembleia Geral de Microrregião

Vagas para Suplentes de Delegado nas seguintes microrregiões Os associados interessados em se colocar à disposição/
candidatar-se deverão fazer contato com a cooperativa pelo 
telefone 0800 510 6300, postos de atendimento ou pelo 
e-mail comunicacao@certel.com.br. As inscrições devem 
ser realizadas entre os dias 02 e 12 de fevereiro de 2022.
ATENÇÃO: Caso haja restrições sanitárias para a 
realização de Assembleias presenciais, estas serão 
realizadas de forma DIGITAL no dia 14/03/2022, 
às 19 horas.

Certel Energia

Microrregião 01 - Salvador do Sul

01 vaga 02 vagas

01 vaga 02 vagas

03 vagas

02 vagas

Microrregião 02 - Teutônia Microrregião 03 - Lajeado

Certel

Este mês tem um significado 
muito especial para todos que 
possuam alguma ligação com 

a Certel. Pois, no dia 19 de fevereiro, 
comemoramos os 66 anos da nossa 
cooperativa. A Certel tem uma cone-
xão muito forte com a vida das suas 
mais de 75 mil famílias associadas. 
Além de energia elétrica, procuramos 
oferecer também condições para que 
todos consigam atingir seus objetivos 
e, principalmente, ter uma vida feliz. 

Todas as nossas atividades, como 
a distribuição e geração de energia 
elétrica, o atendimento das nossas 
lojas de eletromóveis e da indústria 
de artefatos de cimento, estão focadas 

em disponibilizar as melhores alter-
nativas para solucionar as demandas 
que venham a se apresentar. Portanto, 
neste aniversário, precisamos, antes 
de qualquer coisa, cumprimentar 
aqueles que protagonizam essa bonita 
história de cooperação e desenvolvi-
mento. 

São os associados/clientes e suas 
famílias, nossos funcionários, ges-
tores, diretores, delegados, conse-
lheiros administrativos e conselhei-
ros fiscais. Todos merecem uma 
homenagem por cooperarem com o 
posicionamento que a Certel tem con-
quistado, oferecendo um atendimento 
cada vez mais humano e diferencia-

do, com soluções rápidas e eficazes 
aos desafios da nossa sociedade.

E queremos melhorar ainda mais 
essa relação com o quadro social. 
Tanto que muitos novos avanços 
estão sendo disponibilizados, a fim 
de que a região conte com uma in-
fraestrutura energética confiável e 
com serviços que agreguem à vida 
de nossos associados e clientes. A 
inauguração da Subestação de For-
quetinha marca o 66º aniversário da 
Certel, e teremos muitas novidades 
para lhe apresentar ainda neste ano. 
Sintam-se todos abraçados, e muito 
obrigado por participarem e viverem 
tão intensamente a sua cooperativa.

   
AGM - Assembleia Geral 

de Microrregião

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião (Digital)

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião

AGM - Assembleia Geral 
de Microrregião

Marques de Souza 

Taquara

Lajeado
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Havendo restrições, 
a AGM será digital
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AGM com todas as 
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Certel celebra 66 anos de uma rica história
 em prol do desenvolvimento

Os 66 anos da Certel 
estão sendo come-
morados no dia 19 

de fevereiro. São mais de 
75 mil famílias associadas, 
em 48 municípios, que pos-
suem um motivo muito es-
pecial para celebrar. Afi nal, 
a cooperativa é reconhecida 
na região por prestar um ex-
celente atendimento através 
de seus diferentes negócios. 
Seja pela distribuição e gera-
ção de energia elétrica, pelo 
atendimento nas 32 lojas de 
eletromóveis, pela industria-
lização de postes e artefatos 
de cimento ou pelos seus di-
versos programas socioam-
bientais, a Certel quer estar 
cada vez mais presente para 
cooperar com a qualidade 
de vida de seus associados e 
clientes.

Nova subestação
No dia 18, véspera do 

aniversário, ocorre a inau-
guração da Subestação de 
Forquetinha. Situada na lo-
calidade de Vila Storck, na 
divisa com o município de 
Lajeado, esta subestação as-
sume um papel fundamen-
tal para ampliar a qualidade 
do fornecimento de energia. 
A subestação atenderá a re-
gião com uma autonomia 
para os próximos 15 anos, 
sendo muito importante para 

o bem-estar e a qualidade 
de vida dos associados. Em 
mais um ato de intercoopera-
ção da Certel, o investimen-
to foi fi nanciado pelo Sicredi 
Integração RS/MG, de Laje-
ado.

Hidrelétrica
A Certel também está 

prestes a iniciar a construção 
de sua quinta hidrelétrica, a 
Vale do Leite, no Rio For-
queta, entre os municípios 
de Pouso Novo e Coqueiro 
Baixo. Com 4,1 megawatts 
(MW) de potência instala-
da, a cooperativa aguarda 
a Licença de Instalação da 
Fepam para dar início ao 
empreendimento, que será 
essencial para alavancar a 
qualidade da energia aos as-
sociados.

Energia eólica
Ainda na área da gera-

ção, a Certel está testando a 
velocidade do vento nos al-
tos da localidade de Linha 
Harmonia, em Teutônia, po-
dendo vir a contemplar tam-
bém Westfália e Imigrante. 
Uma torre com 120 metros 
de altura foi instalada no 
local para averiguar a possi-
bilidade da futura instalação 
de um parque eólico que, 
através de aerogeradores, te-
ria capacidade de gerar apro-

ximadamente 35 MW.

Ampliação do atendi-
mento

A cooperativa irá im-
plantar este ano novos pon-
tos de atendimento, favore-
cendo municípios que ainda 
não contam com as Lojas 
Certel. Será também a opor-
tunidade de a Certel estar 
mais próxima das comunida-
des, disponibilizando tanto 
o atendimento do seu vare-
jo quanto o de distribuição 
de energia elétrica e demais 
serviços.

Frota
Quanto ao fornecimen-

to de energia, além dos cons-
tantes investimentos em mo-
dernização que não param, a 
Certel já adquiriu seis novas 
caminhonetes e dois cami-
nhões para facilitar o des-
locamento e a segurança de 
suas equipes de plantões, e 
que passam a operar a partir 
de março. Com equipes dis-
tribuídas em microrregiões 
e, agora, com novas viatu-
ras, a cooperativa estará apta 
a oferecer um atendimento 
ainda mais ágil e efi ciente ao 
quadro social.

Energia trifásica
A cooperativa segui-

rá muito focada também na 
transformação de redes elé-
tricas em trifásicas. Além 
do fundo específi co, com 
recursos da cooperativa para 
este fi m, também será ree-

ditado o Programa Energia 
Forte no Campo, do governo 
estadual, que passará a con-
tribuir com 30% do valor da 
obra para que cooperativas 
fi liadas à Fecoergs, como a 
Certel, possam proporcionar 
esse benefício. Na maioria 
dos casos, o associado rece-
be essa melhoria sem custo 
algum.

Artefatos
A Certel Artefatos de 

Cimento segue sua parceria 
como fornecedora de postes 
de distribuição de energia e 
para linhas de subestações 
para as co- operativas de 
infraestrutura fi liadas à Fe-
coergs (Coprel, de Ibirubá; 
Cerfox, de Fontoura Xa-
vier; Cermissões, de Caiba-
té; Ceriluz, de Ijuí; Certaja, 
de Taquari; Coopernorte, de 
Viamão; Creral, de Erechim; 
Certhil, de Três de Maio; e 
Cooperluz, de Santa Rosa), 
para a RGE Sul e para o Gru-
po Equatorial (que recente-
mente adquiriu a CEEE). A 
fábrica também está produ-
zindo estruturas pré-molda-
das para criatórios de suínos, 
aves e gado leiteiro, a fi m de 
que possa estar ainda mais 
próxima à realidade dos as-
sociados.

Socioambiental
Na esfera socioambien-

tal, a cooperativa dará con-
tinuidade ao Projeto Har-
monia Sustentável, que visa 
garantir o enquadramento da 

Microbacia do Arroio Har-
monia, em Teutônia, aos 17 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS’s), 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). É a preser-
vação do recurso hídrico que 
deu origem à cooperativa, 
em 1956, bem como repre-
senta a valorização a sua co-
munidade, que igualmente 
será benefi ciada.

Incentivo a Entidades
No aspecto social, a 

Certel continuará com o Pro-
grama de Incentivo a Entida-
des (PIE), contemplando es-
colas da região com recursos 
para modernização de suas 
estruturas e consequente me-
lhoria da qualidade do ensi-
no. O Conselho de Adminis-
tração já aprovou a reedição 
do programa, que novamen-
te contemplará entidades en-
tre julho de 2022 a julho de 
2023.

Agradecimento
O presidente da Certel, 

Erineo José Hennemann, 
dedica a comemoração do 
aniversário aos verdadeiros 
protagonistas desta história, 
as mais de 75 mil famílias 
associadas à cooperativa. 
Ele enaltece que o propósito 
da Certel está em apresentar 
novas alternativas para que a 
região possa crescer e se de-
senvolver. “Além da energia 
que geramos e distribuímos, 
queremos oferecer todas as 
demais atividades para que, 
tanto associados quanto 
clientes, sintam-se presti-
giados. E muitas outras ino-
vações estão previstas para 
contemplar o nosso quadro 
social, sempre com muito 
esmero e elevado espírito de 
cooperação. Parabéns, asso-
ciados, funcionários, coor-
denadores, gestores, direto-
res, delegados cooperativos 
e conselheiros administrati-
vos e fi scais, e o nosso muito 
obrigado por estarem inte-
grados à história da coopera-
tiva”, enfatiza Hennemann.

Nosso objetivo é estar cada vez mais presente
para cooperar com a qualidade de vida dos
nossos associados e clientes

Subestação de Forquetinha

Loja Certel de Brochier

Inauguração da subestação ocorre no dia 18

Loja foi inaugurada no mês de dezembro de 2021
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Certel evolui implementação dos 17 ODS’s e ESG

Com energia de sobra, produtor
planeja duplicar produção de suínos

Saiba mais
Sobre a cooperativa e os 17 ODS´s

Na Certel, os 17 ODS’s já são ele-
mento de estudo do Projeto Har-
monia Sustentável, que desen-
volve projetos, em parceria com a 
Univates, o Comitê de Gerencia-
mento da Bacia Hidrográfi ca Ta-
quari-Antas e demais entidades, 
para garantir a sustentabilidade 
da Microbacia do Arroio Harmonia. 
Todas as ações socioambientais 
desenvolvidas pioneiramente 
pela Certel desde 1985, também 
comprovam o quanto a coopera-
tiva tem em sua fi losofi a a preo-
cupação com o desenvolvimento 
sustentável.

Workshop 
promoveu a
capacitação

Pr o f i s s i o n a i s 
de diferentes 
áreas da Cer-

tel tiveram, no dia 
27 de dezembro, um 
Workshop sobre os 
17 ODS’s – Objeti-
vos de Desenvolvi-
mento Sustentável, 
um pacto de 193 pa-
íses coordenado pela 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e 
o ESG - Environmen-
tal, Social and Cor-
porate Governance. 
O curso foi minis-
trado pela Forgiarini 
& Alves Formação e 
Consultoria, e visou 
principalmente, neste 
primeiro contato, di-
fundir e capacitar os 
profi ssionais no tema 
para aplicação na ro-
tina e alinhamentos 
para a produção do 
relatório anual. Os 
doutores Deivid Ile-
cki Forgiarini e Cina-
ra Neumann Alves, 
de Porto Alegre, e o 
doutorando Bruno 
Büttenbender, inte-

ragiram amplamen-
te com a equipe no 
auditório da sede da 
cooperativa, em Teu-
tônia.

Forgiarini tam-
bém é coordenador 
de graduação da 
Faculdade de Tec-
nologia do Coope-
rativismo (Escoop), 
pesquisador coopera-
tivista e, enquanto foi 
presidente da Rota-
ract Brasil, atuou em 
parceria com a ONU. 
Ele observa que os 
17 ODS’s são uma 
realidade transforma-
dora que vem sendo 
gradativamente inse-
rida no dia a dia da 
sociedade como um 
todo, com vistas a 

se alcançar avanços 
substanciais de de-
senvolvimento sus-
tentável até o ano de 
2030. “Foi uma opor-
tunidade sensacional, 
porque viemos com a 
ideia de compartilhar 
um pouco do conhe-
cimento que temos, 
mas, no fi m, saímos 
muito mais renova-
dos disso, porque a 
equipe da Certel veio 
com muita sede, com 
muita vontade de 
evoluir. E, com cer-
teza, os associados 
e toda comunidade 
compreenderão me-
lhor a intensa relação 
da cooperativa com 
esses importantes ob-
jetivos”, sinaliza.

Colaboradores colocaram em prática 
os conhecimentos adquiridos durante o curso

Energia de qualidade tranquiliza
o casal de produtores

Nos mais variados segmentos 
econômicos, a energia elétri-
ca se torna cada vez mais uma 

peça-chave para que haja desenvol-
vimento. Na área de atuação da Cer-
tel, compreendida por 48 municípios 
dos Vales do Taquari, Caí, Rio Pardo, 
Paranhana e Serra, as condições da 
infraestrutura energética cooperam 
sensivelmente para que o progresso 
aconteça.

Em Linha Ano Bom, Colinas, o 
suinocultor Paulo César Ullrich, 32 
anos, enxerga com satisfação toda 
atenção que é dispensada pela Certel 
para que exista qualidade no forneci-
mento de energia elétrica. O jovem 
produtor rural conta com um mo-
derno chiqueiro em sua propriedade, 

onde cria mil suínos para a integra-
dora JBS.

“Para mim, a energia é algo mui-
to importante. Além da automação do 
chiqueiro, a energia é essencial para 
o funcionamento do poço artesiano 
que nos abastece, para nossas ativida-
des domésticas e para o próprio lazer. 
Ser associado à Certel é uma alegria 
imensa, é como ter ‘ganhado na lo-
teria’. Estamos planejando para mui-
to em breve a instalação do segundo 
chiqueiro, e a ideia é duplicarmos 
o plantel. Somos muito gratos pela 
energia trifásica que a cooperativa 
instalou, e que garante um abasteci-
mento de muita qualidade”, assinala.

Paulo é casado com Luciane, 22 
anos, com quem tem o fi lho Gabriel 
Henrique, de um ano e três meses. 
O sonho dos pais é poder contar no 
futuro com a ajuda do fi lho para que 
a sucessão familiar aconteça na pro-

priedade. “Daremos toda liberdade 
para que ele seja o que quiser. Mas, 
há uma grande tendência de que ele 
siga os nossos passos, pois o empre-
endedorismo e o agronegócio estão 
em nosso sangue. Saber que podemos 
contar com uma cooperativa como a 
Certel nos tranquiliza e nos motiva 
a termos belos sonhos nesse sentido. 
Afi nal, se acontece algum problema, 
ligamos para o 0800 e em poucos mi-
nutos as equipes normalizam o for-
necimento de energia”, comemora o 
produtor.

Associado demonstra
satisfação com a Certel
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Faça sua parte para um mundo melhor
* Apae de Teutônia;
* Bombeiros Voluntários, de Teutônia e de Salvador do Sul;
* Conselho Comunitário Pró-Segurança (Consepro),
   de Teutônia e Santa Clara do Sul;

* Liga Feminina de Combate ao Câncer, de Teutônia;
* Liga Santaclarense de Combate ao Câncer;
* Hospital Ouro Branco, de Teutônia;
* Hospital São Salvador, de Salvador do Sul;
* Sociedade Hospital Marques de Souza;

* Hospital Dr. Anuar Elias Aesse, de Boqueirão do Leão;
* Hospital Comunitário São José, de Sério;
* Hospital Santa Isabel, de Progresso;
* Hospital São José, de Barão.

“

”

Clube de vantagens marca valorização 
aos clientes da Certel

Univates e Certel divulgam 
resultado do programa Lab Aula+

Cliente demonstra
satisfação com a Certel

Atividade propôs um novo
serviço, processo e produto

...sempre que 
compro algum 
produto na Cer-
tel, ganho esses 
pontos que são 
muito úteis nas 

novas aquisições. 
Luciano Bohn
Cliente Certel

dições ainda mais especiais a quem 
opta pelo varejo da cooperativa.

Um exemplo vem de Barão, no 
Vale do Caí, onde vive o metalúrgi-
co Luciano Bohn, 43 anos. Ele é um 
cliente cativo da loja de seu municí-
pio, para onde sempre se dirige quan-
do quer transformar sonhos em rea-
lidade. E o programa de vantagens o 
atrai de maneira especial. “Percebo 
como algo muito importante, e que 
não vemos em outros estabeleci-
mentos. Agrega muito para a minha 
família, pois sempre que compro al-
gum produto na Certel, ganho esses 
pontos que são muito úteis nas novas 
aquisições. Recentemente, comprei 
uma estante, pois queríamos mudar 
algumas coisas dentro de casa. E foi 
aí que ganhei os primeiros pontos 
que, posteriormente, garantiram um 
belo desconto em uma mesa de jan-
tar, e assim, consecutivamente para 
outros produtos”, recorda.

O atendimento diferenciado 
também foi mencionado por Lucia-

no. A equipe de Barão, conforme 
relata o associado e cliente, ‘aten-
de com excelência’. “Somos muito 
bem recebidos e tratados por todos. 
Também gostamos muito da ener-
gia elétrica que recebemos em casa. 
Se acontece de eventualmente faltar 
luz, nem nos preocupamos, pois sa-
bemos que ela logo vai retornar. Falo 
pela minha família e, com certeza, 
também pelos demais associados da 
cooperativa. Acredito que esse dife-
rencial seja justamente por se tratar 
de uma cooperativa e por nós fazer-
mos parte dela como sócios, pois é 
uma coisa recíproca” avalia.

Ter um motivo a mais, uma ra-
zão especial para retornar a um 
estabelecimento. Essa é a tra-

dução que muitos clientes das Lojas 
Certel fazem quando se referem ao 
Programa de Vantagens Clube Cer-
tel. A cada aquisição na rede de 31 
lojas físicas distribuídas pelo Es-
tado, o cliente acumula pontos que 
concedem um desconto especial na 
próxima compra, garantindo con-

A Univates, por meio da coor-
denação do Parque Científi co 
e Tecnológico do Vale do Ta-

quari - Tecnovates no programa Lab 
Aula+, em parceria com a Cooperati-
va Certel, lançou, no segundo semes-
tre de 2021, o “Desafi o de Inovação 
na fábrica de concretos” para seus 
estudantes. A atividade teve como 
objeto a ideação de um novo serviço, 
processo, produto ou matéria-prima 
possível de ser implementado utili-
zando o ferramental e o espaço físico 

disponível na fábrica de artefatos de 
concreto da Certel, de forma a con-
templar áreas multidisciplinares com 
foco na engenharia e na economia 
criativa.

As três melhores propostas ga-
nharam uma premiação em dinhei-
ro e vale-compras da Certel e foram 
apresentadas, respectivamente, pelos 
grupos 5, 1 e 6.

Conforme o gerente da Certel 
Artefatos de Cimento, Airton Kist, 
o desafi o alcançou os resultados es-
perados pelos 19 alunos inscritos na 
disciplina. “Sem dúvida, unir o apoio 
acadêmico às inovações empresariais 
é de suma importância para avanços 

ainda mais promissores”, afi rmou.
O engenheiro civil da Certel Ar-

tefatos de Cimento, Luis Carlos Bren-
tano, comentou que o Lab Aula+ am-
plia as possibilidades da integração 
do meio acadêmico com as experiên-
cias do mercado de trabalho, porque a 
universidade consegue proporcionar 
maior inovação e conhecimento em 

todos os âmbitos acadêmicos, tecno-
lógicos e profi ssionais.

As atividades do desafi o foram 
realizadas por 19 estudantes, dividi-
dos em seis grupos, da disciplina ele-
tiva “Tópicos Especiais”, ministrada 
pelos professores Rafael Mascolo 
(Engenharia Civil) e Fernanda Ost 
(Design).

Programa já garantiu descontos em móveis na casa de Luciano Bohn

Melhores propostas ganharam vale-compras da Certel

Créditos: Univates



A Federação das Cooperativas 
de Energia, Telefonia e De-
senvolvimento Rural do Rio 

Grande do Sul (Fecoergs) já marcou 
a história do Estado ao contribuir 
para levar a luz elétrica a distantes 
áreas rurais. Agora, após chegar ao 
meio século de atividades em 2021, 
entre os desafi os que se apresentam 
para a instituição e suas associadas 
para os próximos anos estão o for-
talecimento da infraestrutura dessa 
rede, possibilitando mais capacidade 
de carga para o produtor, e a expan-
são do serviço de Internet no campo.

O presidente da Fecoergs, Eri-
neo José Hennemann, recorda que a 
entidade formou-se a partir da iden-
tifi cação da necessidade de integra-
ção das organizações que atuavam 
com eletrifi cação rural na década 
de 1970. “Criou-se uma associação 
que representasse as cooperativas de 
distribuição de energia elétrica”, de-
talha o dirigente. Na época, também 
estava sendo aprovada a lei 5.764/71 
que defi nia a Política Nacional de 
Cooperativismo. Essa combinação 
de eventos impulsionou o nascimen-
to da Fecoergs.

Hennemann, que também é 
presidente da Certel, lembra que 
o propósito inicial era justamente 
propiciar energia ao meio rural, em 
lugares que não contavam com esse 
recurso, o que animou muitas pesso-
as que moravam no campo a fazerem 
parte das cooperativas. Junto com o 
presidente Erineo, além dos conse-
lhos de administração e fi scal, atuam 
os diretores, Renato Pereira Martins, 
vice-presidente e Querino Volkmer, 
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Fecoergs completa 50 anos e reforça ações
 na área de energia e telecomunicações

secretário. O superintendente da Fe-
coergs e da Infracoop, José Zordan, 
acrescenta que nos anos de 1970, 
quando a federação foi fundada, vie-
ram recursos internacionais, através 
do Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), que só poderiam 
ser aplicados na eletrifi cação rural 
por meio de cooperativas. O Rio 
Grande do Sul, que contava com 
algumas poucas organizações dessa 
natureza na ocasião, com esse auxí-
lio teve o incentivo para que mais 
associações pudessem ser desenvol-
vidas.

Zordan ressalta que as coopera-
tivas pegaram muita “carne de pes-
coço”, demonstrando que era possí-
vel implantar a estrutura de energia 
nos rincões do Estado. “O tamanho 
da cooperativa não se mede tanto 
pelo econômico, mas pelo benefício 
social gerado”, enfatiza. O dirigen-
te comenta ainda que, passado esse 
“boom” inicial com a alavancagem 
do dinheiro do exterior, técnicos e 
engenheiros começaram a atuar di-
retamente nas cooperativas e a Fe-
coergs assumiu uma fi gura política e 
institucional.

As cooperativas ligadas à Fede-
ração fornecem energia para mais de 
300 mil propriedades, que represen-
tam cerca de 1,3 milhão de gaúchos, 

atuando em 370 municípios, totali-
zando aproximadamente 65 mil qui-
lômetros de redes.

 As usinas dessas organizações, 
sejam pequenas centrais hidrelétri-
cas (PCHs), de biomassa (matéria 
orgânica) ou complexos fotovoltai-
cos, têm somadas uma capacidade 
instalada equivalente a cerca de 30% 
da demanda dos cooperados.

Para o presidente da Fecoergs, 
entre as metas atuais das organiza-
ções, continua a missão de propagar 
uma energia de qualidade para seus 
associados. Além disso, o objetivo 
é desenvolver a conectividade no 
meio rural com a Internet. “Isso está 
fazendo com que o campo seja visto 
de forma diferente, ou seja, com uma 
infraestrutura capaz de interligá-lo 
ao mundo”, enfatiza Hennemann.

Quanto à área de geração de 
energia, o dirigente alerta que o País 
e o Rio Grande do Sul precisam do 
incremento desse insumo e o siste-
ma cooperativo tem sido um aliado 
para melhorar essa condição. Já Zor-
dan reforça que as associações, que 
desenvolveram historicamente seu 
parque gerador por meio de PCHs, 
buscam no momento diversifi car os 
investimentos também com outras 
fontes renováveis, como a biomassa, 
a solar e a eólica.

Cooperativas são 
essenciais em programa 

para melhorar rede elétrica

Com a intenção de qualifi car 
a infraestrutura de distribuição no 
meio rural, o governo gaúcho lan-
çou o programa Energia Forte no 
Campo. O presidente da Fecoergs 
detalha que a iniciativa, que conta 
com a participação de cooperativas 
de eletrifi cação, está transformando 
redes monofásicas  e bifásicas em 
trifásicas, aprimorando as condições 
de competitividade dos produtores.

O superintendente da federação 
complementa que as associações são 

importantíssimas dentro dessa ação 
pela agilidade e proximidade com 
as comunidades, prefeituras e sindi-
catos. Por meio de fi nanciamento do 
Banco Regional de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul (BRDE) e partici-
pação do governo do Estado, produ-
tores e cooperativas, são realizadas 
obras de melhorias na rede permi-
tindo que atividades que precisem 
de uma maior carga de eletricidade, 
como a refrigeração de leite, por 
exemplo, possam ser executadas.

“A Fecoergs tem sido uma gran-
de parceira do governo do Estado”, 
confi rma o secretário estadual do 
Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Luiz Henrique Viana. Ele relata que, 
em 2020, foram três cooperativas 
conveniadas ao programa Energia 
Forte no Campo, a Certel, a Coprel e 
a Certaja, com 39 projetos contrata-
dos e concluídos durante 2021, com 
18 municípios atendidos e 91 pro-
dutores rurais benefi ciados. Foram 
implantados 58,52 quilômetros de 
novas linhas de distribuição trifási-
ca, R$ 3,6 milhões contratados, com 
aporte de R$ 720 mil do governo 
gaúcho.

Cooperativas ligadas 
à Federação fornecem 
energia para mais de
300 mil famílias ‘‘ERINEO JOSÉ

HENNEMANN

Criou-se uma 
associação que re-
presentasse as co- 

operativas de distri-
buição de energia 

elétrica”.

Presidente da Fecoergs

‘‘JOSÉ ZORDAN

O tamanho da co-
operativa não se 
mede tanto pelo 
econômico, mas 

pelo benefício social 
gerado”.

Superintendente 
da Fecoergs e Infracoop



circuitos elétricos, criação com materiais reci-
clados e reaproveitamento de matéria-prima. Em 
2019, construímos um carro elétrico a partir de 
sucatas. E, com os equipamentos que ganhamos 
da Certel, esse trabalho será bastante facilitado”, 
comemora.

Já a Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Carlos Gomes, de Marques de Souza, foi 
agraciada com dois splits e um notebook. A im-
portância do gesto da Certel foi salientada pela 
diretora, Emanuele Scherer. “Agradecemos pela 
inciativa, pois é um relevante retorno que a co-
operativa concede aos fi lhos dos associados e à 
comunidade. Nos sentimos muito felizes em ser-
mos privilegiados, pois os equipamentos serão 
bem utilizados e farão a diferença na qualidade 
das nossas aulas, auxiliando estudantes e profes-
sores”, relata.

O agradecimento também partiu do secretá-
rio de educação e cultura de Marques de Souza, 
Jurandir Brenner. “É mais um momento em que 
nos sentimos parte da cooperativa, podendo par-
ticipar dos programas e sendo premiados. Agrega 
muito na qualidade do que podemos oferecer aos 
nossos alunos”, enaltece.

Escolas da região poderão iniciar o ano leti-
vo mais modernizadas, em razão de terem 
sido benefi ciadas pelo Programa de Incen-

tivo a Entidades da Certel. De julho até dezem-
bro de 2021, foram benefi ciadas 29 entidades do 
ramo da educação, inseridas em 18 municípios 
das seis microrregiões atendidas pela Certel (La-
jeado, Marques de Souza, Taquara, Boqueirão do 
Leão, Salvador do Sul e Teutônia).

Em Barão, a Escola Municipal de Ensino In-
fantil Arco Íris, recebeu duas geladeiras. Para a 
diretora, Juliana Dai Pra, a doação favorece a me-
lhoria constante da qualidade no atendimento. “O 
sentimento é de gratidão por sermos contempla-
dos por um projeto tão lindo. Mostra que aquele 
velho ditado ‘a união faz a força’ é verdadeiro e 
realmente faz funcionar”, afi rma.

A entrega dos refrigeradores também foi 
prestigiada pelo prefeito de Barão, Jeferson 
Schuster Born.  “É uma ação importantíssima, e 

percebemos essa iniciativa como muito relevan-
te, pois envolve humanização e cooperativismo, 
que são marcas da Certel. Faremos bom uso dos 
equipamentos, que irão aprimorar ainda mais a 
nossa merenda, que já é feita com muito cari-
nho”, assinala.

No Bairro Canabarro, em Teutônia, a Esco-
la Estadual de Ensino Médio Reinaldo Aff onso 
Augustin ganhou um carregador de bateria, um 
alicate de pressão, uma máquina retifi cadora e in-
versora de solda, uma máscara de solda automá-
tica e uma cerra circular. Segundo a diretora, Ma-
riane Elise Ahlert, os utensílios serão úteis para a 
Sala Maker, um laboratório disponibilizado para 
experiências científi cas. “Agradecemos à coope-
rativa, porque essa parceria é muito importante. 
Só conseguimos crescer unindo as forças, sempre 
primando pelo aprendizado das crianças. Juntos, 
somos muito mais fortes”, enfatiza.

Quem também agradece pela doação é o 
professor de matemática, física e química, Edu-
ardo Röhsig. “A Sala Maker é fundamental, pois 
permite conciliar teoria com prática. Nela, traba-
lhamos várias questões de conteúdo, como cons-
truções de maquetes, escalonamento, geometria, 

29 entidades foram benefi ciadas
no ano de 2021

Incentivo a entidades
 continua benefi ciando a educação

Marques de Souza TeutôniaBarão
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Água e sua importância 
para a saúde bucalÔmega 3

Se existe uma gordura que tem 
passe livre no seu prato, ela 
atende pelo nome de ômega-3. 

Esse ácido graxo poli-insatu-
rado já provou os seus poderes no 
combate aos sintomas de doenças 
como artrite reumatoide, depres-
são, demência, endometriose e 
até mesmo prevenindo o câncer, 
mas o pacote de vantagens mais 
incontestável é concedido à saúde 
cardiovascular. 

Um dos seus maiores feitos 
é deixar o coração saudável. Essa 
gordura do bem faz uma verdadeira 
faxina nas artérias, regula o ritmo do 
músculo vital e ajuda a equilibrar as 
taxas de colesterol. 

Mas o nosso organismo não 
produz ômega-3, portanto, a melhor 
forma de obtê-lo é através da dieta.

 O que não é complicado, des-
de que você inclua no cardápio os 
alimentos enriquecidos com a subs-
tância. Peixes (salmão, atum e truta), 
linhaça, nozes, brócolis e feijão são 
algumas fontes de ômega 3. 

Além das suas fontes naturais 
na alimentação, o ômega-3 também 

pode ser consumido em cápsulas, 
que são vendidas em farmácias e 
lojas de suplementos de nutrição.

Garante o bom funcionamento 
do cérebro, melhorando a memória 
e o raciocínio. Segue uma lista de 
outros benefícios.

• Melhora a capacidade de 
aprendizagem;

• Ajuda a regular a coagulação 
sanguínea;

•	 Reduz	a	 inflamação,	 sendo	
bom para combater problemas como 
a	doença	inflamatória	intestinal	e	a	
artrite reumatoide;

• Melhora a função cardíaca e 
a pressão arterial;

• Ajuda no combate a alergias 
e à asma;

• Ajuda no combate à depres-
são;

• Melhora os níveis de coles-
terol no sangue;

• Fortalece o sistema imuno-
lógico;

• Ajuda na manutenção dos 
níveis de testosterona, para um óti-
mo desenvolvimento muscular.

A água é fundamental para 
a vida no planeta. O cor-
po humano, por exem-

plo, é composto por até 60% 
de água, o que pode variar de 
acordo com a idade da pessoa.

À primeira vista, a relação 
entre água e saúde bucal pode 
não ser tão evidente para algu-
mas pessoas. Mas, se a água 
é fundamental para o funcio-
namento do organismo como 
um todo, como não seria para 
a boca?

O consumo de água é 
essencial na manutenção do 
funcionamento saudável do 
organismo. Para se ter ideia, é 
a partir da ingestão de quanti-
dade adequada do líquido que 
se garante a produção da saliva.

A nossa saliva é formada 
por 95% de água, e aí está a 
principal importância de se 
manter hidratado para a saúde 
bucal. Sua função é, basicamen-
te,	manter	 a	 boca	 lubrificada,	
limpar os tecidos orais, iniciar a 
digestão durante a mastigação, 
eliminar as bactérias e prevenir 

tanto o mau hálito quanto a cá-
rie.	Se	o	fluxo	salivar	diminui,	
bactérias e fungos podem se 
instalar na região oral, gerando 
um desconforto e facilitando 
o acúmulo de alimentos entre 
os dentes. Do mesmo modo, a 
ingestão e a digestão são preju-
dicadas. Quando a quantidade 
de saliva é menor do que o nor-
mal as chances de desenvolver 
cáries, halitose e problemas 
periodontais aumentam.

Para o processo de higiene 
bucal a água é importante, mas 
desempenha um papel secun-
dário, pois não substitui o uso 
da	escova	de	dente,	fio	e	creme	
dental no que diz respeito à 
remoção total de partículas e 
restos de alimentos na boca, 
pois ela apenas auxilia na lim-
peza dentária após a escovação. 
Além disso, é essencial ir perio-
dicamente ao dentista para uma 
avaliação completa e manter a 
saúde bucal em dia.

E já que o assunto é água, 
não se esqueça de fechar a tor-
neira ao escovar os dentes.
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Panqueca de prestígio
Ingredientes da massa

Ingredientes do recheio

Modo de preparo da massa

Modo de preparo do recheio

- 2 ovos;
- 1 colher de chá de cacau em pó;
- 1 colher de sopa de farinha de aveia;
- 1 colher de chá de xilitol.

- 3 colheres de sopa de coco ralado 
sem açúcar;
- 1 colher de chá de xilitol;
- 1 colher de sopa de iogurte natural;
- Um pouco de água.

Bata	tudo	com	o	garfo	até	ficar	homogêneo
e leve a frigideira untada, em fogo baixo até
endurecer. Vire a panqueca e divida em 
quatro partes. 

Misture todos os ingredientes em um rece-
piente. Passe em um dos pedaços de panque-
ca e coloque o outro pedaço em cima, inter-
calando. Coloque coco ralado para enfeitar.

Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Índira Giacomoni 
* Odontóloga - CRO/RS 16.487

Foto: Reprodução/Internet

Fonte: nutricionista Paula Patzlaff Schäfer
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Dormir bem é fundamental para 
a nossa saúde e qualidade de vida

Férias... 
quanta emoção!

Férias... Ah, as férias! Faz  
anos que tento entender a 
gangorra de sentimentos 

que temos durante este período 
do ano. Para começo de conversa, 
elas começam antes de começar, 
ou seja, contamos os dias para 
elas chegarem, pensamos em tudo 
que poderemos fazer, planejamos 
passeios, encontros, enfi m, expec-
tativas são criadas. Só aí você já 
vê o quanto pode dar tudo errado, 
pois como sempre digo, “quer se 
frustrar com algo, basta criar ex-
pectativas sobre ela”. 

Para quem tem fi lhos, já sabe 
que as férias começam um pouco 
antes das suas e, assim sendo, a 
casa já vira uma bagunça. Casa 
desorganizada, mercado todo dia, 
briga entre irmãos, amigos que 
vêm, fi lhos que vão, ou seja, vira-
mos um pai e uma mãe de pron-
tidão. Mas tudo bem, é gostoso 
passar um pouco mais de tempo 
com eles. Uma vez no ritmo das 
crianças, tentamos encontrar o 
nosso. O trabalho e as atividades 
do dia a dia, que passamos o ano 
fazendo, somem e começam a 
fazer falta. Isso mesmo, o dia fi ca 
vazio e não sabemos bem ao certo 
o que fazer. Caramba, como eu 
acho estranho este momento, onde 
esperei tanto para desacelerar, e 
quando estou assim, não sei o que 
fazer ao certo. Mas tudo bem, em 
questão de uma semana você entra 
na rotina. Acorda mais tarde, faz 

o almoço, tira uma soneca, lê um 
bom livro, assiste alguns fi lmes e 
séries, e assim vamos passando. 

Aí você desliga, e é o se-
guinte, desliga mesmo. Esta fase 
é muito devagar, tão devagar que 
qualquer tarefa que você tiver 
que fazer, você acha ruim. Tudo 
vira um sacrifício. Legal mesmo 
é quando você está de férias e sua 
companhia não está. Briga certo. 
Um a mil e o outro quase mor-
rendo. Mas aí que o esvaziar da 
cabeça acontece e os problemas 
antigos somem. Se nesta fase você 
conseguir curtir uma praia ou uma 
viagem, aí meu amigo, é magia 
pura. A sensação é de que o tempo 
deveria parar nesta hora e fi car 
assim eternamente. Mas não dá, 
pois aí vem a última e derradeira 
fase das férias, a mais sofrida e 
ingrata de todas: o fi nal delas. Você 
precisa começar a se preparar para 
mais um ciclo. A última semana 
de férias e os primeiros dias do 
retorno são de puro sacrifício (es-
tou exagerando um pouco para a 
coluna ter emoção, risos). O que 
mais queremos é que o tempo não 
passe. Mas ele passa e você precisa 
voltar, pois é hora de colocar os 
planos e sonhos em prática. Então 
vamos lá. Querem um segredo 
para o retorno? Deixem as coisas 
fl uírem, acordem cedo, encarem o 
trabalho e não se lamentem, pois, 
ano que vem... tem de novo! En-
tão... Boas férias a todos.

A maioria de nós sabe como é 
importante ter uma boa noite 
de sono, ou tem uma ideia 

disso. Porém, cada vez mais, notamos 
que não estamos dormindo bem. Isso 
interfere na nossa saúde, qualidade 
de vida, relacionamentos e em nosso 
rendimento. Pergunto: você anda 
dormindo bem? 

 Desde o nascimento, sabe-
mos que precisamos dormir para um 
bom desenvolvimento neural e es-
trutural de todos nós, seres humanos. 
Conforme vamos crescendo, vai di-
minuindo o tempo que necessitamos 
dormir. 

 Uma noite mal dormida des-
regula diversos sistemas em nosso cé-
rebro, podendo acarretar problemas 
de saúde física e mental. Enquanto 
não mudarmos de atitude, vamos 
ter resultados iguais e cada vez mais 
fi caremos doentes.  

 Uma boa noite de sono é 
essencial para nosso bem-estar 
em geral. Inúmeros benefícios são 
percebidos quando dormimos bem. 
Isso porque, nosso organismo acio-
na diversos sistemas no cérebro, em 
especial o hipotálamo, que envia uma 
mensagem ao cérebro que ativa a 
produção do hormônio chamado me-
latonina. Essa substância informa o 
cérebro que chegou a hora de dormir, 
é um poderoso antioxidante que re-
tarda o envelhecimento precoce, me-
lhora a imunidade e produz um sono 
mais efi ciente reparador. Ao dormir 

bem você refaz conexões, ativa a 
memória, produz novas proteínas e 
regula a produção hormonal, entre 
outras funções. Todos esses fatores 
são essenciais para a saúde geral do 
nosso organismo. 

Algumas dicas diárias favore-
cem um sono tranquilo, sem inter-
rupções, o chamado sono reparador. 
Hábitos podem ser introduzidos na 
nossa rotina noturna que vão nos aju-
dar a dormir bem, já que nossa mente 
precisa “desligar” das atividades que 
fi zemos no dia a dia. Conheça alguns: 

 -  Ingerir leite quente ou morno 
antes de dormir. Também pode ser 
um chá calmante, tipo camomila; 

- Evitar televisão, telefone, com-
putadores e aparelhos telefônicos, 
pelo menos meia hora antes de nos 
deitarmos;

- Ler um bom livro, faz a mente 
relaxar;

- Não fazer refeições pesadas 
na hora do jantar, pois vai difi cultar 
pegar no sono;

- Não tomar bebidas estimulan-
tes, como cafés e semelhantes;

- Fazer uma oração ajuda a rela-
xar e dormir bem;

- Manter o ambiente de dormir 
escuro e em silêncio, pois ajuda a 
dormir melhor e a render o sono. 

 Por isso, devemos nos cons-
cientizar que temos que fazer a nossa 
parte para termos uma boa qualidade 
de sono e, consequentemente, uma 
boa qualidade de vida. 

Liliane Driemeier
Assessora de Projetos do Capa
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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C T A O R A O E L E N M A G N S F P L B E
I E R C A D O L I M P I C O D E O I O O A
A I P D D S S A C S A A T A M C H U O N I
I Y R S I R Y N E V A D A S L S I Q D A U
S M R C C R I O E A T I N S U U F E Y M Q
T F I M A E C T S G M S A E H L E S D T S
M O D A L I D A D E C O N R E V N I N M E

S N O W B O A R D

O surfe na neve
Surgido na década de 1960, nos Estados Unidos, o SNOWBOARD é um espor-
te RADICAL executado na neve. A prática, que mescla habilidades de esqui, 
SURFE e skate, consiste em descer pelas PISTAS de neve com os pés fixados 
em PRANCHAS. O tamanho das pranchas varia de acordo com a MODALIDA-
DE de snowboard, mas costuma ser, em média, 1,5 metro de comprimento e 
25 centímetros de largura. Por ser praticado em temperaturas muito baixas e 
envolver MANOBRAS perigosas, requer EQUIPAMENTOS e roupas especiais, 
tais como CAPACETE, luvas, caneleiras, GORRO, botas e óculos de PROTEÇÃO. 

O snowboard, reconhecido pelo Comi-
tê OLÍMPICO Internacional em 1994, es-
treou nos Jogos Olímpicos de INVERNO
em 1998, em Nagano, no Japão. O ESPOR-
TE é praticado em estâncias de ESQUI. Já 
em locais onde não há montanhas NEVA-
DAS, como o Brasil, pode ser praticado em 
pistas ARTIFICIAIS. A primeira pista brasi-
leira para o snowboard foi construída no 
fim da década de 1990, em São Roque, no 
estado de São Paulo.

VERÃO 2022
Veja algumas dicas para unir saúde 
e diversão neste verão

É importante não deixar 
de lado os cuidados com 
a saúde neste verão

HIDRATE-SE

Beber água é essencial 
sempre, mas no verão é 
mais importante do que 

nunca, já que o corpo perde 
a hidratação com muito mais 
facilidade. Consuma a quanti-
dade ideal de água para o seu 
corpo. O mínimo são 35 ml 
por quilo. Assim multiplique 
35 ml pelo seu peso e calcule 
o valor indicado. Para quem 
quiser dar uma diferenciada de 
vez em quando, dá para apos-
tar em sucos para se hidratar 
e se refrescar no verão. Mas 
tome cuidado com o açúcar e 
invista em sucos naturais pre-
parados na hora.

ALIMENTE-SE BEM
Para curtir o verão com a 

saúde em dia, mantenha uma 
alimentação equilibrada. In-
vista em alimentos naturais e 
que ajudam no bom funciona-
mento do metabolismo. Não 
esqueça de incluir os macro-
nutrientes básicos nas refei-
ções: carboidratos, proteínas e 
gorduras boas.

USE PROTETOR 
SOLAR NO VERÃO
O cuidado com a pele 

é essencial para se proteger 
contra os danos dos raios so-
lares. Por isso, use, diariamen-
te, fi ltro solar, especialmen-
te, no verão. A aplicação não 
deve ser feita apenas quando 
for à praia, use sempre, inde-
pendente se vai ao shopping, 
praia, praça ou fi car em casa. 
Além disso, lembre-se de rea-
plicar algumas vezes durante 
o dia para reforçar a proteção.

EVITE LONGA EXPO-
SIÇÃO AO SOL NO VERÃO

Além de usar o protetor 
solar, é importante tomar cui-
dado com o período de expo-
sição ao sol. Não é adequado 
fi car o dia inteiro em contato 
com o sol, mesmo usando pro-
teção. É preciso também evi-
tar sair nos horários em que os 
raios solares são mais inten-
sos, que é das 12h às 16h.

PROTEJA OS OLHOS
O cuidado com os olhos 

costuma ser muito negligen-
ciado. Os raios solares não 
causam danos apenas à pele, 
mas também aos olhos, sendo 
responsável por causar diver-
sas doenças oculares graves. 
Por isso, use óculos de sol ou 
óculos de grau com proteção 
contra os raios.

Créditos:  Fala Universidades

Beber muita água e utilizar protetor solar
 estão entre os quesitos fundamentais
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Gestão 
é fundamental

Momentos diferentes exigem mais 
de cada ser humano. Quando 
se fala em gestão, logo, remete 

a valores. Mas, agora estamos diante de 
uma situação que exige aprimoramento 
sobre a gestão do que foi e ainda será 
atingido pela estiagem. O uso racional da 
água é essencial, pois a escassez leva a 
outras defi ciências como a energia elétrica, 
parcialmente, pois estamos num avançado 
processo de produção de energia limpa 
sem o uso da água.

 Em meio a toda escassez e con-
sequências, o setor mais atingido é, ine-
vitavelmente, a alimentação, e isso não 
se resume a nossa região ou Estado. É 
praticamente o sul do continente. Envolve 
custos elevados que atingem a população, 
indiferente da classe social. Cálculos hoje 
inimagináveis. E é nessas oportunidades 
que o ser humano é desafi ado para usar 
sua capacidade em superar este momento 
diferente (difícil, talvez), conforme a ótica 
individual. Somos dotados de capacidade 
e a ocasião exige fazer uso dela.

 Não é a primeira estiagem e nem 
será a última. Talvez algumas atitudes e 
procedimentos rotineiros precisam ser re-
vistos e encarados com sabedoria, esperan-
ça, fé e, assim, se sobressair aos desafi os 
impostos pela natureza. Do contrário da 
estiagem que vivemos, são outras milhares 
de famílias que perdem tudo, inclusive, 
inúmeras, o único bem irrecuperável, 
diga-se a vida, em função das enchentes 
na região central do País. Ainda que com 
repiques de novos focos, passamos a pior 
fase da pandemia, que desafi ou o setor 
sanitário de toda a humanidade. Por isso, 
quando digo que a gestão é fundamen-
tal,vejo que a capacidade humana tem 
um extraordinário potencial para ampliar 
seus limites de acordo com os desafi os a 
serem superados. Basta que cada um se 
comprometa.

Lauro Baum
VICE-PRESIDENTE

No sorteio da Cam-
panha Mãos Da-
das com a Saúde 

do mês de outubro de 
2021, morador do Bairro 
Canabarro, município de 
Teutônia, foi o contem-
plado. Egon Flávio Kich 
foi premiado com um 
vale-presente das Lojas 
Certel.

A campanha é reali-
zada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a 

Certel Energia. Arrecada 
mensalmente cerca de 
R$ 14 mil por meio das 
doações espontâneas de 
associados da coopera-
tiva, debitadas nas fatu-
ras de energia elétrica, 
englobando em torno de 
1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida 
pelo hospital.

Saiba mais, contate 
a recepção do HOB pelo 
fone (51) 3762-1600 ou 
diretamente com a Certel.

Egon (d), foi contemplado no sorteio de outubro

Equipes atuando durante as ocorrências

Divulgação HOB

Vale-presente 
é sorteado para Teutônia

Mais de 200 profi ssionais da Cooperativa
 Certel atuaram em restabelecimento de energia
Uma das principais 
causas foram árvores 
que caíram sobre a rede

O temporal do dia 17 de ja-
neiro repercutiu na difi -
culdade do abastecimento 

energético para parte da região. 
Na área da Certel, essa instabi-
lidade climática ocasionou estra-
gos na estrutura elétrica, princi-
palmente, causados por árvores 
que caíram sobre a rede de ener-
gia. 

No início da tarde, a região 
atingida foi do município de Bo-
queirão do Leão, com 3.000 as-
sociados afetados, sendo que a 
falta de luz iniciou às 13h40min 
e foi gradativamente retornando, 
sendo os serviços fi nalizados às 
17h15min. Já à noite, o tempo-
ral fez com que cerca de 9.000 
associados da cooperativa, de 
Arroio do Meio, Boqueirão do 
Leão, Pouso Novo, Canudos do 
Vale, Marques de Souza, Capi-
tão, Gramado Xavier, Travessei-
ro e Progresso, fossem afetados. 
A Certel, imediatamente, mobi-

lizou mais de 200 funcionários 
que atuaram incansavelmente 
para a normalização do forne-
cimento. Entre as difi culdades, 
também houve o acesso dos pro-
fi ssionais, visto que estradas do 
interior tiveram a trafegabilidade 
prejudicada em razão da queda 
de árvores e da própria rede elé-
trica. 

Na manhã da quarta-fei-
ra, dia 19, ainda permaneceram 
42 associados em atendimento, 
nos municípios de Pouso Novo, 

Progresso e Marques de Souza, 
sendo que os trabalhos foram 
fi nalizados até o meio-dia. En-
tre as principais ações da Certel, 
estiveram a instalação ou a subs-
tituição de postes, a limpeza de 
redes elétricas e a desobstrução 
de passagens para agilizar ainda 
mais o atendimento aos associa-
dos. A cooperativa agradece pela 
compreensão de seus associados 
e orienta para que árvores não 
sejam plantadas próximas à rede 
elétrica.
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Daniel Luis Sechi
Diretor

Qualifi cação profi ssional

Um fator primordial para que possa-
mos oferecer qualidade no atendi-
mento aos nossos associados diz 

respeito à qualifi cação que é oportunizada 
pela cooperativa. Todos os colaborado-
res passam por constantes capacitações 
oferecidas pela Certel. Além do aspecto 
preventivo e de estímulo à qualidade na 
prestação de serviços, existe também o 
cumprimento à Legislação do Setor Elé-
trico, que determina às distribuidoras de 
energia a promoção de cursos e reciclagens 
periódicas.

O grande esforço para oferecer equi-
pes qualifi cadas já inicia às vésperas da 
contratação, ou seja, nas entrevistas para 
quem pretende trabalhar na Certel. Há 
muito diálogo entre o nosso Departamento 
de Recursos Humanos e os candidatos às 
vagas, assim como também é oferecido 
todo um detalhado atendimento psicoló-
gico. Cada profi ssional que atue na área 
elétrica, antes de ser contratado, é consul-
tado por uma psicóloga para averiguação 
do potencial para a vaga oferecida. Os 
colaboradores que vierem a ser promovi-
dos para atuar em rede energizada, passam 
novamente por outra avaliação, para que 
não haja nenhuma dúvida quanto a sua 
capacidade.

A segurança é um elemento ampla-
mente considerado não apenas na contrata-
ção, mas ao longo de toda vida profi ssional 
de quem trabalha na Certel. É preciso estar 
muito preparado para lidar com um servi-
ço tão essencial e, ao mesmo tempo, tão 
perigoso, quanto a energia elétrica. Não 
por menos, que promovemos reuniões, 
treinamentos e reciclagens constantes, a 
fi m de que nossas equipes possam atender 
com segurança plena, além de também 
oferecerem maior agilidade ao associado.

E toda essa atenção que existe na 
cooperativa, comprova a afi nidade dela 
em lidar com pessoas, o que também é 
evidenciado pela pesquisa de satisfação 
dos colaboradores onde conseguimos 
atingir um índice superior a 90%. Afi nal, 
cada colaborador é um agente fundamental 
que coopera para que haja o atendimento 
de qualidade. Então, nada melhor do que 
estimularmos esses meios para que todos 
sintam-se como verdadeiros protagonis-
tas desta bonita história de superação e 
sucesso.

Mãos Dadas premia contribuintes

Conhecidas as melhores vitrines
de Natal de Teutônia

Recentemente, foi realiza-
do o 60º Sorteio da Cam-
panha Mãos Dadas com a 

Saúde do Hospital Marques de 
Souza. A entrega dos prêmios 
aos ganhadores foi na Loja Cer-
tel.

Conforme o presidente 
Marco Aurélio Trindade, 972 
pessoas doaram R$5.574,00 
pela fatura de energia elétrica. 
“Quem estiver interessado em 
auxiliar pode procurar a secre-
taria do hospital ou uma das lo-
jas Certel para fazer o cadastro. 
O valor mínimo é de R$ 5,00 e 
é descontado mensalmente.” Os 
sorteios são trimestrais.

O valor arrecadado ajuda 

na manutenção da entidade e 
no equilíbrio fi nanceiro, já que 
hoje mais de 82% dos atendi-
mentos são prestados pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Ganhadores 
1º prêmio: churrasqueira 

portátil - Leda Lourdes Fleck – 
Centro - Marques de Souza;

2º prêmio: cadeira alta de 
área de alumínio – Vilson Clai-
ton Auler -Linha Atalho - Mar-
ques de Souza;

3º prêmio: escada de cinco 
degraus – Vilírio Beckel – Cen-
tro - Marques de Souza.

Valor arrecadado auxilia
no funcionamento
da entidade

Prêmios foram entregues na Loja Certel de Marques de Souza

Representantes das empresas premiadas

A CIC Teutônia 
reeditou a cam-
panha “Neste 

Natal, deixe sua vitri-
ne legal”, iniciativa da 
Diretoria do Comércio. 
Na sua 6ª edição e com 
o objetivo de incenti-
var a decoração, apro-
veitando a emoção do 
Natal para “aquecer” 
as vendas do comércio 
teutoniense, pelo se-
gundo ano consecuti-
vo a classifi cação fi nal 
contou com avaliação 
online pelas redes so-
ciais da CIC, que con-
siderou curtidas nas 
fotos das empresas par-
ticipantes.

A divulgação das 
dez mais curtidas ocor-
reu na noite de 28 de 

dezembro, durante a 
programação do sor-
teio fi nal da campanha 
“Teutônia 40 anos, 
premiação em dobro”. 
Com 23 empresas ins-
critas, as vencedoras 
foram premiadas com 
troféus destaque e va-
les-compras para serem 
usufruídos nas empre-
sas associadas à CIC, 
além de divulgação re-
ferente ao concurso.

O 1º lugar fi cou 
com a loja Dinda e 

Dindo (1235 curtidas), 
que recebeu vale-com-
pras de R$ 1 mil; 2º 
lugar para Trilha da 
Moda (866), vale-com-
pras de R$ 900,00; 3º 
lugar Agrocenter Lan-
guiru – Bairro Langui-
ru (850), vale-compras 
de R$ 800; 4º lugar 
Linda (793), vale-com-
pras de R$ 700,00; 5º 
lugar Armazém Erva 
Doce (709), vale-com-
pras de R$ 600,00; 6º 
lugar Divino Charme 

(655), vale-compras 
de R$ 500,00; 7º lu-
gar Loja Certel Mó-
veis – Bairro Teutônia 
(604), vale-compras 
de R$ 400,00; 8º lugar 
Agrocenter Langui-
ru – Bairro Canabarro 
(574), vale-compras 
de R$ 300,00; 9º lu-
gar Ortobom Teutônia 
(377), vale-compras de 
R$ 200,00; e 10º lugar 
Marli Moda e Estilo 
(297), vale-compras de 
R$ 100,00. 

Votação ocorreu
através das redes
sociais 

Créditos: Divulgação/CIC Teutônia

Créditos: Divulgação
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colégio 
Martin Luther – RS

Unsere Deutsche Dialekte

Alacia Wal- 
lauer Brack- 
mann, do Bair-
ro Languiru, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 12 
de novembro 
de 2021, aos 
90 anos.

Elli Rutz 
Wahlbrink, de  
Lª Paissandu, 
Westfália, fa-
leceu no dia 
07 de novem-
bro de 2021, 
aos 89 aos.

Waldomi ro 
Eldo Ludwig, 
de Araguari, 
Sério, faleceu 
no dia 18 de 
dezembro de 
2021, aos 75 
anos.

I r i o  Roque 
Fr i t zen ,  de 
Lª Babilônia, 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
no dia 30 de 
novembro de 
2021, aos 74 
anos. 

R u i  P e d r o 
Werne r,  de 
Barão, faleceu 
no dia 31 de 
dezembro de 
2021, aos 68 
anos.

Olinda Rausch- 
kolb, de Ba-
rão, faleceu no 
dia 10 de ou-
tubro de 2021, 
aos 85 anos.

Nelly Maria 
Meurer,  de 
Salvador do 
Sul, faleceu 
no dia 30 de 
dezembro, aos 
86 anos.

Elvira Muncio 
Compagnoni 
Delai, de Sil-
veira Martins, 
Boa Vista do 
Sul, faleceu no 
dia 08 de junho 
de 2021, aos 79 
anos.

Reni Gerlach, 
de Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 08 
de setembro de 
2021, aos 70 
anos.

Orestes Giova-
nella, de Laje-
ado, faleceu no 
dia 22 de ou-
tubro de 2021, 
aos 83 anos.

Atalibio Stein, 
de Lª Wilm-
sen, Barão, 
faleceu no dia 
23 de setem-
bro de 2021, 
aos 82 anos. 

Adela Borghardt 
Heinrichs, de 
Lª Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 27 
de novembro 
de 2021, aos 88 
anos.

Selvino Strub- 
be, do Bairro 
Teutônia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 18 de 
dezembro de 
2021, aos 83 
anos.

Oterno Diedrich, 
de  Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
29 de julho de 
2021, aos 83 
anos.

E lmo Gra -
ebin, de Lª 
Imhoff, Imi-
grante, fale-
ceu no dia 20 
de novembro 
de 2021, aos 
75 anos.

Harle Stapen- 
hors t ,  de  Lª 
Welp, Teutônia, 
faleceu no dia 
03 de dezembro 
de 2021, aos 85 
anos.

Egon Dum-
mel, de Moi-
nhos d’Água, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 09 
de novembro 
de 2021, aos 
84 anos.

Jose Nelson 
Hensel, de Lª 
Júlio de Casti-
lhos, Salvador 
do Sul, fale-
ceu no dia 13 
de novembro 
de 2021, aos 
85 anos.

Eblinio Joao 
Ariotti, de Sé-
r io ,  fa leceu 
no dia 15 de 
dezembro de 
2021, aos 81 
anos.

Adilse Kussler, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutô-
nia,  faleceu 
no dia 01 de 
novembro de 
2021, aos 60 
anos.

El Paion ne, féven el pi bel riposo che se 
podea spetar. 
Féven i pi bei sogni sora un 
paion che ne tegnea caldi per-
ché  el gavea el dono dea vita, 
già che’l ne fea vegner, sianca 
sia nei sogni, quelo che par 
noantri dea colònia, zera scoasi 
impossìbile, come fussa ndar al 
paese coi soldi e torse i careti 
de legno nel mercà del poro 
Tòni. Ne i lampi, i sciantisi, le 
tronade dele note piovose, el 
grido de qualche civeta sveglia-
da, el ciaro dea luna colma o la 
arieta fresca che vegnia rento 
par la fi nestra, come a scoriosar 
el nostro sono, zera boni de 
toglierne quei bei momenti de 
sonàmbula fantasia. Soltanto i 
gai rento o fora dea caponera, 
coi so gridi stridenti a salutare 
l’arrivo di un novo dì erano 
boni de farne tornare a la real-
tà, co ne desmissieven. Ncoi zé 
tut diferente.

* Cópia do CPF/RG ou CNH do falecido e do 
solicitante;
* Cópia da fatura de energia elétrica referente 
ao mês do sinistro com a cobrança do auxílio 
pecúlio;
* Cópia da certidão de óbito;
* * Cópia da certidão de casamento atualizada 
ou comprovante de união estável do falecido;
* Cópia do cartão ou extrato da conta 
bancária do solicitante e informado se a 
mesma é conjunto, poupança ou corrente;

*  Cópia do comprovante de residência (conta 
de energia elétrica, água ou telefone) do 
falecido e do solicitante;
* Nome completo, com data de nascimento e 
CPF de todos os herdeiros do falecido. 

Em caso de morte acidental, também é 
necessário:
AAcrescentar:
- Cópia do Boletim de Ocorrência Policial;
- Cópia do Laudo do IML;

- Cópia da fatura de energia 
elétrica de dois anos anteriores ao 
mês do sinistro, contendo a 
cobrança do auxílio pecúlio.

Em casos de Em casos de acidentes 
automobilísticos, onde o falecido 
era o condutor, adicionar:
- Cópia do laudo de dosagem 
alcoólica;
- Cópia da CNH.

Energia Seguro de Vida Documentos necessários:

Morte natural do associado:
Morte acidental do associado:
Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.500,00
R$ 7.000,00
R$ 3.500,00

Liebe Leserin, lieber Leser, hof-
fentlich geht es Euch allen gut. Am 
14. Februar ist der Tag an dem man 
den Valentinstag in fast alle Länder 
der Welt feiert, nur hier in Brasilien 
wird er am 12. Juni
gefeiert. Oh ja, Valentinstag ist 
unser “Dia dos Namorados”. Der 
Name kommt von Sankt Valentin, 
ein römischer Bischof der als zu-
sammenbringender von Ehepaare 
bekannt war. Wisst Ihr warum man 
in Brasilien den “Dia dos Namo-
rados” erst in Juni feiert? Im Jahr 
1949 war ein berühmtes Geschäft-
shaus in São Paulo kurz vor Insol-

venz geraten, da hat der Publizist, 
Agripino da Costa
Doria Neto, Vater vom heutigen Po-
litiker João Doria, den 14. Februar 
auf den 12. Juni, ein Tag vor Sankt 
Antonius, aus ökonomischen Grün-
de verlegt. Die Gründe dafür waren: 
Im Februar feiert man ja den Kar-
neval und hat damit schon viel um 
den Ohren und zu kaufen. Im Juni 
gab es keinen bestimmten Feiertag 
außer Johannistag und die Geschäfte 
müssen auch ökonomischen Gewin-
nhaben, deshalb ist ein “Dia dos Na-
morados” eigentlhich Willkommen. 
Bis zum nächsten mal! Tschüs!

Co aprile lè ndat el fredo se 
vissina. Le note se slonga e vien 
l’ora de ndar a leto. Ricordo 
quando céo dopo on di de laoro 
ndevem senar. Ntea tola, ntel 
tabiel la bela, zalda, tonda, calda 
e piacerosa polenta, col fi l de 
cosir nùmero sédese par taiarla, i 
radici consi col aseo e col lardo. 
Dopo el rosário en fameia nde-
ven a leto. Ne spetea i cossini, le 
coerte e ninsoi, ma piaceroso zera 
el paion, fato co la paia de mìlio 
fi lata a tirete, che se le fea tei 
giorni de piova quando vegnia la 
nova racolta. Zera un piaser scar-
tossar le panoce e scoier le meio 
paie, par insième de me fradèi e 
sorele urtar rento in tei paioni. Tel 
paion de paie nove, che piaceroso 
zera trarse in leto e sfondarse. 
Nele note frede, par scoerzerse se 
urtea na straponta fata de lana de 
pegora, che insieme dei cossini 
pieni de piume de oche o de gali-



De Capitão, a Clínica Integrada agradece a 
todos que estiveram presentes nessa nova 
conquista. As sócias fundadoras da clíni-
ca, Karen Pedralli (fi sioterapeuta) e Thais 
Soares (esteticista), comemoraram, no dia 
18 de dezembro de 2021, a inauguração 
do estabelecimento. Parabéns e sucesso!

Clínica Integrada

SOCIAL

Espaço comemorar

De Lª Orlando, Marques de Souza, 
completa seus 20 anos no dia 05 
de fevereiro. É homenageada pelos 
pais Dari e Fabiana, demais familia-
res e amigos. Parabéns, Daniela!

De Teutônia, é homenageada pelo 
seu aniversário, comemorado no 
dia 21 de novembro de 2021. Os 

familiares desejam muitos anos de 
vida, saúde e sucesso. 

Na foto, Rafaela aparece fazendo o 
que  mais ama, a dança. 

Parabéns, Rafaela!

Do Bairro Teutônia, Teutônia, 
completaram seus 60 anos de 

casados no dia 18 de novembro 
de 2021. São homenageados pela 
fi lha Edi Clair Pfeifenberg, genro 

Odario, neto Andre Otavio e espo-
sa Diovana, e bisneta Livia. 
Parabéns Otelmo e Hilda! 

Daniela Wommer
Henicka Pfad

Rafaela Krahl Otelmo e Hilda 
Feine

De Lª Leopoldina, Teutônia, come-
moraram Bodas de Ouro no dia 11 
de setembro de 2021. São homena-
geados pelos fi lhos Adriane, Andre, 
Anderson, netos Maicom e Luisa, 
bisneta Emilly, genros e noras.
Parabéns, Mario e Isolde!

De Teutônia, completou seus 80 
anos no dia 07 de janeiro. Os amigos 
e familiares desejam muita saúde, 
alegria e paz. Que essa data se repita 
por muitos anos. Na foto, o home-
nageado, juntamente com seu fi lho 
Roberto Dörr (c), seu neto Gustavo 
Dörr (d) e o seu bisneto Lorenzo 
Amaral Dörr. Parabéns, Egon!

Mario Darci
e Isolde Hennicha

Egon Dörr
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Além de Teutônia, a corporação 
atende os municípios de Westfália, 
Poço das Antas e Paverama, poden-
do servir também de suporte emer-
gencial aos bombeiros de Estrela, 
Imigrante, Colinas e Taquari. Para 
acionar os bombeiros voluntários de 
Teutônia, estão disponíveis os tele-
fones 193, 3762-1259 e 3762-1269. 
“Toda comunidade está convidada 
a visitar nossa sede, na Avenida 1 
Leste, 1025, próximo ao Centro Ad-
ministrativo Municipal, para conhe-
cer nossa realidade e nossos equi-
pamentos, até para se conscientizar 
um pouco mais”, observa Markus. 
“Todo cuidado é muito importante 
para evitar incêndios, é preciso estar 
sempre muito atento com tudo a nos-
sa volta. E, precisando, basta entrar 
em contato”, complementa Carlos.

JORNAL CERTEL
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Bombeiros orientam como 
evitar incêndios em época de seca

Armazenamento de água gera 
bons resultados para família
de agricultores de Teutônia

Além das difi culdades econô-
micas e sociais, a estiagem 
que assola estados como o 

Rio Grande do Sul, traz mais um 
risco muito iminente, o de incên-
dios. Em entrevista ao programa de 
rádio Contato Direto, os bombeiros 
Markus Vinícius Hinnah e Carlos 
André da Silva, do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Teutônia, 
orientam sobre como é possível evi-
tar esse tipo de ocorrência.

Entre as principais causas des-
ses sinistros, segundo Markus, estão 
bitucas de cigarro lançadas em bei-
ras de estradas e a utilização de quei-
mada para limpeza de terrenos. “Não 
aconselhamos essas práticas, que 
oferecem um grande risco de pro-
pagação do fogo devido ao intenso 
calor desta estação. Para a limpeza 
de terrenos, recomendamos o uso de 
roçadeiras e tratores, jamais a quei-
mada”, adverte.

Aos motoristas que fumam ao 
dirigir, Carlos sugere que a bitu-
ca do cigarro não seja lançada para 
fora do carro, e sim que seja inseri-
da cuidadosamente na lixeira interna 

do veículo. “É preciso muito cuida-
do também nesses casos para que 
a chama na ponta do cigarro esteja 
devidamente apagada, porque o fogo 
também pode se alastrar dentro do 
próprio carro”, orienta.

Principais causas estão em
bitucas de cigarros e 
queimadas nos terrenos

Família Jacobs, da Lª São 
Jacó, em Teutônia, foi
benefi ciada pelo projeto

‘‘
‘‘

MARKUS VINÍCIUS 
HINNAH

CARLOS ANDRÉ 
DA SILVA

Para a limpeza 
de terrenos, reco-
mendamos o uso 

de roçadeiras e 
tratores, jamais a 

queimada”.

Todo cuidado é 
muito importante 
para evitar incên-
dios, é preciso es-
tar sempre muito 

atento...”.

Abrangência

Bombeiro Voluntário

Bombeiro Voluntário

Bombeiros Voluntários de Teutônia atuando durante incêndio fl orestal

Créditos: Divulgação

Créditos: Emater/RS-Ascar

Em tempos de estiagem, pratica-
mente não há outro assunto, no 
meio rural, que não seja a ne-

cessidade de ampliar os sistemas de 
reservação de água nas propriedades 
para que estes possam, justamente, 
compensar a escassez em períodos 
de seca. Atenta a isso, a Emater/RS-
-Ascar, que atua em parceria com a 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural (Seapdr) do 
Governo do Estado, tem auxiliado os 

agricultores no acesso não apenas a 
políticas públicas e a projetos de cré-
dito, mas também a tecnologias que 
possam contribuir nesse sentido.

Foi em um projeto da Emater/
RS-Ascar, em parceria com prefeitu-
ras e empresas da iniciativa privada, 
que a família Jacobs, da Linha São 
Jacó, em Teutônia, foi benefi ciada. 
Bovinocultores de leite e suinocul-
tores, além de proprietários de uma 
agroindústria de queijos artesanais, 
os Jacobs necessitam, diariamente, 
de cerca de 40 mil litros de água para 
conseguir dar conta das demandas da 
produção.

Somente em área cultivada são 
32 hectares plantados com milho em 
rotação com soja, além de pasto de 
tífton e jiggs – sendo boa parte do 
plantio destinado à alimentação do 
rebanho de mais de 120 animais, fora 
os 500 suínos. “Nesses dias extre-
mamente secos eu chego a deixar o 
sistema de irrigação ligado por cerca 

de seis horas seguidas, na lavoura”, 
salienta Osmar Jacobs. Aos 70 anos 
e com quase 50 anos de experiência 
como agricultor, seu Osmar mantém 
a tranquilidade ao explicar a impor-
tância de um olhar mais atento para 
os recursos naturais e para aquilo 
que há à disposição na terra.

Sempre aberto a conhecer no-
vas ferramentas tecnológicas que 
possam fazer com que sua lavoura 
evolua, o agricultor conta a história 
que originou o debate sobre a impor-
tância de guardar a água que, muitas 
vezes, cai em abundância no meio 
do ano. “Foi numa viagem para co-
nhecer uma estação experimental da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul em Eldorado do Sul, no ano 
de 2012”, relata. “Aquele foi um ano 
de muita seca, por sinal, e a lavoura 
daquela unidade estava com ótima 
sanidade”, relembra o extensionis-
ta da Emater/RS-Ascar, Michael da 
Silva Serpa.

São 32 hectares de milho 
em rotação com soja
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